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Inscrições
para ser da
Família Real

As inscrições para a eleição
da Família Real 2015 estão
abertas até amanhã. Os
candidatos precisam ser
moradores de Vitória e ter
mais de 18 anos. Página 7

VIOLÊNCIA NA ESCOLA
PROFESSORES COM MEDO
É o que aponta pesquisa que coloca Brasil em primeiro lugar

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

WESLEY RIBEIRO

wribeiro@redegazeta.com.br

“Odiaadiadoprofissional
de ensino é marcado pelo
medo. Começamos a tra-
balharsemsabersevamos
apanhar, se vão nos jogar
pedra ou se vãonos amea-
çar.” Esse é o desabafo de
uma professora de 45
anos, quepoderia ser feito
por muitos outros profis-
sionais da Educação que
vivenciam o medo cons-
tante nas escolas do Espí-

rito Santo e do Brasil.
O depoimento dessa

professora reflete resulta-
do de uma pesquisa feita
com 100 mil professores e
diretores de escolas de 35
países. Segundo a Organi-
zação para a Cooperação e
Desenvolvimento Econô-
mico (OCDE), 12,5% dos
professores que participa-
ram do levantamento de-
clararam ser vítimas de
agressões verbais ou de in-
timidaçãodealunosaome-
nos uma vez por semana.
Com esse índice, o Bra-

sil fica na liderança entre
os 34 países em violência
em escolas.
Só na Delegacia do

Adolescente em Conflito
comaLei(Deacle),houve,
neste ano, 23 denúncias
de professores contra alu-
nos. O delegado Welling-
ton Lugão acredita que o
número de casos pode ser
muitomaiordoqueosque
chegam à delegacia.

MEDO
Aprofessora,quedáau-

las em Cariacica e em Vila

VITOR JUBINI

Velha, conta que já foi
ameaçada com uma arma
por um adolescente de 14
anos. Ele estava em liber-
dade assistida após ter
praticado um assalto.
Ela narra que o aluno

passou a exibir uma arma
na escola, na tentativa de
impressionar as garotas.
Quandoanotíciachegouà
coordenação escolar, ela e
a diretora tiveram que en-
frentar a situação.
“Comonãosabíamos se

a arma era verdadeira ou
não, insisti para chamar-

mos a polícia, que pren-
deuoadolescente.Aarma
eraumaréplica,eele foi li-
berado no dia seguinte”,
conta a professora.
E foi justamente no dia

seguinte que a coordena-
dora encontrou dois dos
pneus de seu carro fura-
dos, no final de um dia de
trabalho.
Além de viver sob

ameaças de alunos, a pro-
fessora de Cariacica e Vila
Velha já teve que lidar
também com violência
verbal demãe de aluno.

“Elamechamoudebur-
ra. Disse que eu não tinha
capacidade de trabalhar e,
segundoela,eudeveriaser
descendente de italiano
para berrar com os alunos
em sala de aula”, relatou.
Isso tudoaconteceupor

causa do boato de que ela
teriagritadocomofilhode
um ano damulher.
Apósasituação,aprofes-

sora entrou com processo
contra a mãe do aluno. E
quer conscientizar outros
colegas.“Bastaquebusque-
mos nossos direitos”, diz.

O QUE DIZ O ESTUDO
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EDUCADORES ASSUMEM
RESPONSABILIDADE DE PAIS
Além de ensinar as matérias, eles têm de impor limite a aluno

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

Alémdafunçãodeensinar
conhecimentos específi-
cos, professores assumem
tambémresponsabilidade
de repassar aos alunos va-
lores, como limites e res-
peito, que seriam obriga-
ção dos pais. Essa é uma
das razões apontadas pe-
losprofissionaiseespecia-
listas para explicar a vio-
lência vivenciada diaria-
mente por educadores.
“Temos uma geração

que não se comunica, que
nãoserespeita.Oprofessor,
em vez de trabalhar o co-
nhecimento científico, tem
que ensinar tolerância e
respeito”, desabafa Gean
Carlos Nunes de Jesus, di-
retor do Sindicato dos Pro-
fessoresdaRedePúblicado
Estado (Sindiupes). “É a
desvalorizaçãodomagisté-
rio”, lamenta ele.
O Sindiupes entrega

nas escolas cartilha para
combater a violência a
professores e também
contra bullying a alunos.
Aquestãodafaltadeva-

lores também é lembrada
pela psicopedagoga e pro-
fessora universitária Ma-
riaJoséCerutti,mestraem
Educação. “Essa compre-
ensão dos limites não está
sendo desenvolvida. Os
pais não estão tendo con-

trole sobre os filhos, e isso
reflete na escola”, diz.

UNIÃO
Apsicopedagogaaponta

que umdos caminhos para
amenizar a violência é a
união de professores, pais,
autoridades e legisladores.
“O professor não conse-

gue resolver isso sozinho.
Os pais, as autoridades, os
legisladorestêmquepensar

Ajuda da polícia paramudar de escola
Assustados com a inse-

gurança constante nas es-
colas, professores procu-
ramaDelegaciadoAdoles-
cente em Conflito com a
Lei (Deacle) na esperança
de conseguir mudar de es-
tabelecimento de ensino.
“Há professor que faz

registro de boletim de
ocorrência para conseguir
a transferência da escola.
Eles dizem que não que-
rem representar (denun-
ciar), só a ocorrência”, re-
lataotitulardaDeacle,de-
legadoWellington Lugão.
Na esfera criminal, o

máximo de sanção que o
adolescente pode vir a so-
frer é uma advertência,
uma medida socioeduca-
tiva ou obrigação de repa-
rar o dano. “A internação
jamais é aplicada. Só em
caso de homicídio”, expli-
ca o delegado.

“MUITOMAIS”
“Constantemente che-

gam casos aqui. Mas acho
que acontece muito mais,
não tenho dúvida disso”,
afirma o delegado. Para
Lugão,omelhoréqueasi-
tuação seja resolvida, pri-

CARLOS ALBERTO SILVA - 11/06/2013

Delegado Lugão critica a omissão dos pais

meiro, no âmbito escolar.
Ele explica que os pais

não podem ser responsabi-
lizados criminalmente por
alguma infração cometida
pelosfilhos.Maspodemser
na reparação de algumda-
no emocional ou material.
Nesses casos, a situação te-
riaquesertratadanaesfera
cível da Justiça.
“Os pais têm sido omis-

sos. A maioria não tem o
cuidado necessário. Desde
novinha, a criança temque
ser informadasobreoqueé
certo e o que é errado”, de-
fende o delegado.

oque fazerparaqueaesco-
la volte a recuperar sua au-
toridade. Não é autoritaris-
mo, mas autoridade mes-
mo”, defende a professora.
E a profissional lista

algumas ações que os
professores podem im-
plementar para lidar
com situações de risco
de violência.
Ela orienta a não cha-

mar a atenção do aluno

nafrentedoscolegas.Ex-
plica que o adolescente
está numa fase de “orga-
nização de identidade”.
A dica nesse caso é con-
versar separadamente
com o aluno. “Uma con-
versa, umdiálogo de res-
peito mútuo”, defende.
Outraaçãoé trabalhar

commetodologiasdeen-
sino que envolvam o alu-
no na aula, que ampliem

o papel tradicional de
ouvintes dos alunos em
salas de aula.
“E tem que trabalhar a

perspectiva do aluno. A
maioria não tem muita
perspectivadefuturo.Eles
têm uma percepção de
queédifícilconseguiralgo
pelo estudo. É preciso
mostrar possibilidades de
crescimento”, acrescenta
a psicopedagoga.

DEPOIMENTO

“EU ME SENTI

IMPOTENTE. NÃO

SOU VALORIZADA”

Professora de Vila Velha

54 anos

“Sou professora do
ensino fundamental da
rede pública de Vila Ve-
lha. Um dia, estava no
pátio esperando meus
alunos para irmos para
a sala de aula quando
um deles chegou e dis-
se para mim que o pai
dele estava armado. O
pai queria falar comigo
sobre um brinquedo
que eu havia tirado do
filho dele no dia ante-
rior. Fiquei com medo e
contei para as outras
professoras que traba-
lham comigo o que es-
tava acontecendo. Para
me proteger, elas fo-
ram na minha frente
para as salas de aula. A
coordenadora da esco-
la foi conversar com
aquele pai e explicou
que eu havia tirado o
brinquedo do menino
pensando no bem dele.
O pai pareceu entender
e não voltou mais à es-
cola. Fiquei com muito
medo depois disso.
Pensei até em pedir
ajuda da polícia para
ir para casa, mas de-
sisti porque preferi
não chamar atenção.
Mas eu me senti im-
potente. O meu traba-
lho é ensinar crianças
a ler e escrever, mas
não sou valorizada
por isso. Mesmo quan-
do a gente pensa no
bem daquelas crian-
ças, alguns pais acham
que estamos fazendo
errado. Quando o me-
do passou, depois de
alguns dias, senti uma
total impotência, mas
segui firme na profis-
são de ensinar”.

RICARDO MEDEIROS

Professor teve de

mudar de escola

Ele sofreu ameaça

de morte de três

alunos de uma

escola na Serra.

Sob estresse, en-

trou de licença

médica e vai mu-

dar de colégio.

“Sempre fui
exigente com
horário,
então
sempre havia
reclamação.
Não existe
razão para
tirar a vida
de alguém”
—
PROFESSOR
33 ANOS


